
 
 

  

 

SPORTING CLUBE DE PORTUGAL – FUTEBOL, SAD 
Sociedade Aberta 

Capital Social: 39 000 000 euros 

Capital Próprio: (29 646.000) euros aprovado em Assembleia Geral de 30 de Setembro de 2011 

Sede Social: Estádio José Alvalade - Rua Professor Fernando da Fonseca, Lisboa 

Matriculada na Conservatória do Registo Comercial de Lisboa e  

Pessoa Colectiva nº 503 99 44 99 

 

 

 

 

 

EVOLUÇÃO DA ACTIVIDADE NO 1º TRIMESTE 2011/12 

 

 

A Sporting Clube de Portugal - Futebol, SAD, vem cumprir os seus deveres de prestação de informação 

económica e financeira referente aos primeiros três meses do exercício em curso, período 

compreendido entre 1 de Julho de 2011 e 30 de Setembro de 2011, destacando em seguida os seguintes 

factos: 

 

 Os resultados no 1º trimestre foram negativos em 7.644 milhares de euros, contra um resultado 

positivo de 10.577 milhares no mesmo período do Exercício anterior. 

Contudo, há que assinalar que não se verificou neste Exercício, o contributo positivo de 18.239 

milhares de euros correspondente à rubrica “Proveitos com transacções de passes de jogadores” 

ocorrido em 2010/11. 

 

 Os proveitos operacionais (excluindo proveitos com transacções de passes de jogadores) são 

superiores em 14,5% (crescendo de 9.881 para os 11.037 milhares de euros) ao verificado no 

mesmo período do exercício anterior, desempenho que se considera muito positivo face à difícil 

situação económica do País. 

 

 O acréscimo verificado na rubrica “Custos com o pessoal, crescendo de 6.657 para 9.063 

milhares de euros, reflecte o investimento efectuado no Futebol, considerado indispensável 

para se atingirem os objectivos desportivos que se pretendem. 

 

 As variações na situação patrimonial da sociedade resultam essencialmente: 

Activo: 

A variação no Activo da Sociedade é explicada pela variação nos activos intangíveis, reflectindo 

assim o investimento no reforço Plantel efectuado durante o trimestre nem análise. 



 
 

  

 

 

Passivo: 

A variação no Passivo da Sociedade é explicada pelo aumento da dívida financeira total, através 

da contratualização de contratos de factoring referentes a receitas futuras e pelo aumento de 

“Outros credores correntes”, resultante dos contratos de parceria em investimentos com  

direitos económicos de passes de jogadores. 

 

 

Lisboa, 29 de Novembro de 2011 

 

O Conselho de Administração 

 

 


